
 

Crase 



A crase (do grego krásis = mistura, fusão) designa, em 
gramática normativa, a contração da preposição a com: 

 O artigo a ou as: Fomos à cidade e assistimos às festas. 

 O pronome demonstrativo a ou as: Irei à (loja) do 
centro. 

 O a inicial dos pronomes aquele(s), aquela(s), aquilo: 
Refiro-me àquele fato. 



  Preposição Artigo   

Fomos A A praia 

Estavam junto A A  Porta 

Compareci A A Reunião 

Os turistas visitaram   A Cidade 

A concórdia une   AS Nações 

Não digas isto A   Ninguém 

Ele parecia entregue A   Tristes constatações 

Lançaram-se  A   Nova ofensiva. 



Ao adentrar em uma empresa, Paulo deparou-se com um 
cartaz, no qual havia os seguintes dizeres: 
                                      
            Proibido à entrada de funcionários por este local 
                     Dirija-se a direita e seja bem vindo! 
                                         À Direção      

Tomando como ponto de partida os pressupostos 
teóricos relacionados à gramática, analise-os no intuito 
de detectar possíveis “desvios” quanto ao discurso 
apresentado. No caso de alguma ocorrência positiva, 
procure justificá-la. 

 



 

 

Avalie as duas frases que seguem: 

 I. Ela cheirava à flor de romã. 
 II. Ela cheirava a flor de romã. 

 



“Matte a vontade. Matte Leão” 

Este enunciado faz parte de uma propaganda afixada em 
lugares nos quais se vende o chá Matte Leão. Observe e 
comente as construções abaixo, feitas a partir do 
enunciado em questão. 

 I – Matte à vontade. 

 II – Mate a vontade. 

 III – Mate à vontade. 

 



A prática da gramática não deve estar desvinculada da percepção das 
diferenças na produção de sentido, encaminhadas pela língua no processo de 
comunicação. 
 
Explique as diferentes regências do verbo "combater" e as decorrentes 
produções de sentido no contexto em que se inserem: "Combateremos a 
sombra. Com crase e sem crase."  




















